
MUNICĉPIO DE TOLEDO 
Estado do Paran§ 

 
LEI NÜ 2.366, de 23 de dezembro de 2021  (CONSOLIDA¢ëO) 

 
Disp»e sobre o zoneamento do uso e da 
ocupa­«o do solo urbano no Munic²pio de 
Toledo. 

 
 
O POVO DO MUNICĉPIO DE TOLEDO, por seus representantes na 

C©mara Municipal, aprovou e o Prefeito Municipal, em seu nome, sanciona a seguinte 
Lei: 

 
CAPĉTULO I 

DISPOSI¢ìES PRELIMINARES E OBJETIVOS 
 
Art. 1Ü - Esta Lei disp»e sobre o zoneamento do uso e da ocupa­«o do 

solo urbano no Munic²pio de Toledo. 
 
Art. 2Ü - Fazem parte integrante desta Lei: 
I - Anexo I ï Mapa do Zoneamento do Uso e Ocupa­«o do Solo Urbano 

ï Sede Urbana; 
II - Anexo II ï Mapa do Zoneamento do Uso e Ocupa­«o do Solo Urbano 

de Conc·rdia do Oeste; 
III - Anexo III ï Mapa do Zoneamento do Uso e Ocupa­«o do Solo 

Urbano de Dez de Maio; 
IV - Anexo IV ï Mapa do Zoneamento do Uso e Ocupa­«o do Solo 

Urbano de Dois Irm«os; 
V - Anexo V ï Mapa do Zoneamento do Uso e Ocupa­«o do Solo Urbano 

de Novo Sarandi; 
VI - Anexo VI ï Mapa do Zoneamento do Uso e Ocupa­«o do Solo 

Urbano de Novo Sobradinho; 
VII - Anexo VII ï Mapa do Zoneamento do Uso e Ocupa­«o do Solo 

Urbano de S«o Luiz do Oeste; 
VIII - Anexo VIII ï Mapa do Zoneamento do Uso e Ocupa­«o do Solo 

Urbano de S«o Miguel; 
IX - Anexo IX ï Mapa do Zoneamento do Uso e Ocupa­«o do Solo 

Urbano de Vila Ipiranga; 
X - Anexo X ï Mapa do Zoneamento do Uso e Ocupa­«o do Solo Urbano 

de Vila Nova; 
XI - Anexo XI ï Mapa do Zoneamento do Uso e Ocupa­«o do Solo 

Urbano de Bom Princ²pio do Oeste; 
XII - Anexo XII ï Mapa do Zoneamento do Uso e Ocupa­«o do Solo 

Urbano de Boa Vista; 
XIII - Anexo XIII ï Mapa do Zoneamento do Uso e Ocupa­«o do Solo 

Urbano de Linha S«o Paulo; 
XIV - Anexo XIV ï Mapa do Zoneamento do Uso e Ocupa­«o do Solo 

Urbano de Ouro Preto; 
XV - Anexo XV ï Mapa do Zoneamento do Uso e Ocupa­«o do Solo 

Urbano de S«o Salvador; 
XVI - Anexo XVI ï Mapa do Zoneamento do Uso e Ocupa­«o do Solo 

Urbano da Vila Rural Alto Espig«o; 
XVII - Anexo XVII ï Mapa do Zoneamento do Uso e Ocupa­«o do Solo 

Urbano da Vila Rural Salto S«o Francisco; 
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XVIII - Anexo XVIII ï Mapa do Zoneamento do Uso e Ocupa­«o do Solo 

Urbano de Linha Floriano; 

XIX - Anexo XIX ï Mapa do Zoneamento do Uso e Ocupa­«o do Solo 

Urbano do Parque Industrial Valdemar Conte; 

XX - Anexo XX ï Mapa do Zoneamento do Uso e Ocupa­«o do Solo 

Urbano do Biopark; 

XXI - Anexo XXI ï Mapa do Zoneamento do Uso e Ocupa­«o do Solo 

Urbano do Cerro da Lola; 

XXII - Anexo XXII ï Par©metros de Uso e Ocupa­«o da ZC; 

XXIII - Anexo XXIII ï Par©metros de Uso e Ocupa­«o da ZR1; 

XXIV - Anexo XXIV ï Par©metros de Uso e Ocupa­«o da ZR2; 

XXV - Anexo XXV ï Par©metros de Uso e Ocupa­«o da ZR3; 

XXVI - Anexo XXVI ï Par©metros de Uso e Ocupa­«o da ZR4; 

XXVII - Anexo XXVII ï Par©metros de Uso e Ocupa­«o da ZL1; 

XXVIII - Anexo XXVIII ï Par©metros de Uso e Ocupa­«o da ZL2; 

XXIX - Anexo XXIX ï Par©metros de Uso e Ocupa­«o da ZCS1; 

XXX - Anexo XXX ï Par©metros de Uso e Ocupa­«o da ZCS2; 

XXXI - Anexo XXXI ï Par©metros de Uso e Ocupa­«o da ZIS; 

XXXII - Anexo XXXII ï Par©metros de Uso e Ocupa­«o da ZI; 

XXXIII - Anexo XXXIII ï Par©metros de Uso e Ocupa­«o da ZOE; e 

XXXIV - Anexo XXXIV - Parâmetros de Uso e Ocupação da ZEPAV. 

(dispositivo acrescido pela Lei nº 3.154, de 18 de agosto de 2026) 

 

Art. 3Ü - A presente Lei tem os seguintes objetivos: 

I - disciplinar a localiza­«o de atividades no Munic²pio, prevalecendo o 

interesse coletivo sobre o particular e observados os padr»es de seguran­a, higiene 

e bem-estar da vizinhan­a, garantindo a qualidade ambiental e de vida da popula­«o; 

II - definir zonas, adotando-se como crit®rio b§sico seu grau de 

urbaniza­«o e caracter²sticas de uso atual; 

III - compatibilizar usos e atividades diferenciadas, complementares 

entre si, tendo em vista a efici°ncia do sistema produtivo, a efic§cia dos servi­os e da 

infraestrutura e o crescimento ordenado; 

IV - estabelecer padr»es adequados de densidade na ocupa­«o do 

territ·rio, garantindo a qualidade de vida da popula­«o; 

V - ordenar o espa­o constru²do, para assegurar a qualidade morfol·gica 

da paisagem urbana, seus valores naturais, culturais e paisag²sticos; 

VI - regulamentar a implanta­«o das edifica­»es nos lotes e a rela­«o 

dessas com o seu entorno; 

VII - compatibilizar o uso do solo com o sistema vi§rio; 

VIII - orientar o crescimento da cidade visando a minimizar os impactos 

sobre §reas ambientalmente fr§geis; e 

IX - promover a integra­«o entre os diferentes setores socioecon¹mico 

culturais segregados fisicamente em fun­«o da exist°ncia de cursos dô§gua com locais 

de dif²cil transposi­«o. 

 

Art. 4Ü - As disposi­»es desta Lei dever«o ser observadas 

obrigatoriamente: 

I - na concess«o de alvar§s de constru­«o; 

II - na concess«o de alvar§s de localiza­«o de usos e atividades urbanas; 
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III - na execu­«o de planos, programas, projetos, obras e servi­os 

referentes a edifica­»es de qualquer natureza;  

IV - na urbaniza­«o de §reas; 

V - no parcelamento do solo; e 

VI - na aprova­«o de Condom²nios de Lotes. 

 

CAPĉTULO II 

DAS DEFINI¢ìES 

 

Art. 5Ü - Para efeito de aplica­«o da presente Lei, s«o adotadas as 

seguintes defini­»es: 

I - zoneamento: ® a divis«o da §rea do per²metro urbano do Munic²pio 

em zonas para as quais s«o definidos os usos e os par©metros de ocupa­«o do solo, 

conforme tipologia e grau de urbaniza­«o atual da zona, seguindo crit®rios 

urban²sticos e ambientais desej§veis estabelecidos pelo Plano Diretor Municipal; 

II - uso do solo: ® o tipo de utiliza­«o de parcelas do solo urbano por 

certas atividades dentro de uma determinada zona; 

III - ocupa­«o do solo: ® a maneira como a edifica­«o ocupa o lote, em 

fun­«o das normas e ²ndices urban²sticos incidentes sobre os mesmos, tais como 

altura da edifica­«o, coeficiente de aproveitamento, fra­«o m²nima, recuos, taxa de 

ocupa­«o, taxa de permeabilidade, testada, §rea m²nima de lote; 

IV - ²ndices urban²sticos: 

a) afastamento ou recuo: dist©ncia estabelecida entre a edifica­«o e a 

divisa do lote, podendo ser frontal, lateral ou de fundos; 

b) alinhamento predial: linha divis·ria entre o lote e o logradouro p¼blico; 

c) altura da edifica­«o: ® a dimens«o vertical m§xima da edifica­«o, 

expressa em metros, quando medida de seu ponto mais alto at® o n²vel mais baixo do 

passeio p¼blico, na extens«o da testada do empreendimento; 

d) §rea comput§vel: §rea a ser considerada no c§lculo do coeficiente de 

aproveitamento do terreno; 

e) §rea constru²da: soma da §rea de todos os pavimentos de uma 

edifica­«o, calculada pelo seu per²metro externo; 

f) §rea n«o comput§vel: §rea constru²da que n«o ® considerada no 

c§lculo do coeficiente de aproveitamento; 

g) §reas institucionais: §reas destinadas ¨ implanta­«o dos 

equipamentos p¼blicos de educa­«o, cultura, sa¼de, administra­«o, lazer e similares; 

h) coeficiente de aproveitamento (C.A.): valor num®rico que deve ser 

multiplicado pela §rea do terreno para se obter a §rea comput§vel a construir; 

i) dimens«o do lote: ® estabelecida para fins de parcelamento do solo e 

ocupa­«o do lote e indicada pela testada e §rea m²nima do lote; 

j) espa­os livres: §reas de interesse de preserva­«o e/ou §reas de uso 

p¼blico destinados ¨ implanta­«o de pra­as, §reas de recrea­«o e esportivas, 

monumentos e demais referenciais urbanos e paisag²sticos; 

k) fundo do lote: divisa oposta ¨ testada, sendo, nos lotes de esquina, a 

divisa oposta ¨ testada menor, ou, no caso de testadas iguais, ¨ testada da via de 

maior hierarquia; 

l) taxa de ocupa­«o: ® o percentual expresso pela rela­«o entre a §rea 

de proje­«o da edifica­«o ou edifica­»es sobre o plano horizontal e a §rea do lote 

onde se pretende edificar; 
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m) taxa de permeabilidade: percentual do lote que dever§ permanecer 

perme§vel;  

n) testada: largura do lote voltada para a via p¼blica; e 

o) gabarito: n¼mero total de pavimentos da edifica­«o, exclu²dos os 

pavimentos de subsolo; e 

V - dos termos gerais: 

a) alvar§ de constru­«o/demoli­«o: documento expedido pelo Munic²pio 

que autoriza a execu­«o de obras de constru­«o ou de demoli­«o, sujeitas ¨ sua 

fiscaliza­«o; 

b) alvar§ de localiza­«o e funcionamento: documento expedido pelo 

Munic²pio que autoriza o funcionamento de uma determinada atividade em 

determinado local; 

c) baldrame: viga de concreto ou madeira que corre sobre as funda­»es 

ou pilares para apoiar o piso; 

d) equipamentos comunit§rios: s«o os equipamentos p¼blicos de 

educa­«o, cultura, sa¼de, lazer, seguran­a, assist°ncia social, entre outros; 

e) equipamentos urbanos: s«o os equipamentos p¼blicos de 

abastecimento de §gua, esgoto, energia el®trica, coleta de §gua pluvial, rede 

telef¹nica e l·gica; 

f) faixa de dom²nio ou servid«o: §rea cont²gua a rodovias municipais, 

estaduais e federais, ¨s ferrovias, ¨s redes de alta tens«o e aos dutos, oleodutos e 

gasodutos; 

g) faixa de prote­«o ambiental: faixa paralela a cursos dô§gua, medida a 

partir da cota mais alta j§ registrada no curso dô§gua em ®pocas de inunda­«o, 

perpendicular ¨ sua margem, destinada a proteger as esp®cies vegetais e animais 

desse meio e a prevenir a eros«o, sendo a faixa vari§vel e regulamentada pela 

legisla­«o federal, estadual e municipal relativa ¨ mat®ria; 

h) funda­»es: parte da constru­«o destinada a distribuir as cargas sobre 

o terreno; 

i) gleba: §rea de terra ainda n«o parcelada; 

j) infraestrutura b§sica: equipamentos urbanos de escoamento de §guas 

pluviais, ilumina­«o p¼blica, redes de esgoto sanit§rio, de abastecimento de §gua 

pot§vel, de energia el®trica p¼blica e domiciliar, vias de circula­«o e pavimenta­«o; 

k) profundidade do lote: dist©ncia medida entre o alinhamento predial do 

lote e uma linha paralela a este, na divisa de fundos do mesmo; 

l) subsolo: pavimento situado abaixo do pavimento t®rreo; 

m) uso permiss²vel: uso cujo grau de adequa­«o ¨ zona ou setor 

depender§ da an§lise ou regulamenta­«o espec²fica para cada caso; 

n) uso permitido: uso adequado ¨s zonas; 

o) uso proibido: uso que, por sua categoria, porte ou natureza, ® nocivo, 

perigoso ou inc¹modo ¨s finalidades da zona ou setor correspondente; 

p) usos inc¹modos: os que possam produzir conturba­»es no tr§fego, 

ru²dos, trepida­»es ou exala­»es, que venham a incomodar a vizinhan­a; 

q) usos nocivos: os que impliquem na manipula­«o de ingredientes, 

mat®rias-primas ou processos que prejudiquem a sa¼de ou cujos res²duos l²quidos, 

s·lidos ou gasosos possam poluir o solo, a atmosfera ou os recursos h²dricos; e 

r) usos perigosos: os que possam dar origem a explos»es, inc°ndios, 

vibra­»es, produ­«o de gases, poeiras, exala­»es e detritos, que venham a p¹r em 

perigo a vida das pessoas ou as propriedades. 
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CAPĉTULO III 

ĆREAS URBANAS E RURAL 

 

Art. 6Ü - Para fins urban²sticos e administrativos, o territ·rio do Munic²pio 
de Toledo divide-se em: 

I - §rea urbana; 
II - §rea de expans«o urbana; e 
III - §rea rural. 
 
Ä 1Ü - O per²metro urbano, linha divis·ria entre a §rea urbana e a §rea 

de expans«o urbana e/ou a §rea rural, ® definido nos termos da Lei dos Per²metros 
Urbanos do Munic²pio de Toledo. 

 
Ä 2Ü - Na §rea rural, n«o ® permitido o parcelamento do solo para fins 

urbanos. 
 
Ä 3Ü - Somente ser«o permitidos, na §rea rural, os usos necess§rios ¨s 

atividades agropecu§rias ou de car§ter eminentemente rural, os usos industriais 
definidos nos incisos III e IV do artigo 53 desta Lei, e os usos habitacionais de car§ter 
unifamiliar e de apoio ¨s atividades agropecu§rias. 

 
Ä 4Ü - As edifica­»es e benfeitorias a serem executadas na §rea a que 

se refere o Ä 3Ü deste artigo, ficam sujeitas, quanto a seus usos funcionais, ¨ 
aprova­«o e fiscaliza­«o do Poder Executivo Municipal e de ·rg«os sanit§rios e 
ambientais. 

 
Ä 5Ü - Na §rea rural, fica vedada a instala­«o de novas atividades 

geradoras de polui­«o, mau cheiro, fuligem ou ru²do excessivo em faixa com largura 
de at® 250m (duzentos e cinquenta metros) do per²metro urbano, excluindo amplia­«o 
das atividades j§ implantadas e em opera­«o at® a data de publica­«o desta Lei. 

 
Ä 6Ü - Em caso de uso industrial na §rea rural, estes depender«o de 

aprova­«o do Poder Executivo Municipal, sob consulta da Comiss«o Municipal de 
Urbanismo ï COMURB, ou ·rg«o que venha a substitu²-la. 

 
Art. 7Ü - Em §reas localizadas na §rea rural, situadas em faixa com 

largura de 280m (duzentos e oitenta metros) a partir da §rea de dom²nio das rodovias, 
® exigido recuo frontal de, no m²nimo, 17,00m (dezessete metros), contados entre a 
§rea de dom²nio e a edifica­«o, considerando como faixa n«o edific§vel. 

 
Par§grafo ¼nico - S«o exigidas, al®m do recuo de que trata o caput deste 

artigo, obras de paisagismo e de acostamento vi§rio, sob regulamenta­«o e padr»es 
definidos pelo Poder Executivo municipal. 

 
Art. 8Ü - A localiza­«o de quaisquer obras, usos e atividades depender§ 

de autoriza­«o pr®via do Munic²pio de Toledo, para a posterior emiss«o do alvar§ 
correspondente. 

 
Par§grafo ¼nico - Para cumprimento do disposto no caput deste artigo, 

o Munic²pio expedir§: 
I - Alvar§ de Constru­«o, Reforma ou Demoli­«o; 
II - Alvar§ de Loteamento, Desmembramento ou Unifica­«o do Solo; 
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III - Alvar§ de Localiza­«o e Funcionamento de Atividades; e 
IV - Alvar§ de Condom²nio de Lotes. 
 
Art. 9Ü - Ser«o mantidos os usos das atuais edifica­»es, desde que 

autorizadas pelo Poder Executivo Municipal, ou protocoladas nos ·rg«os 
competentes, vedando-se as modifica­»es que contrariem as disposi­»es nela 
estatu²das. 

 
Art. 10 - A permiss«o para localiza­«o de qualquer atividade considerada 

como inc¹moda, nociva ou perigosa, depender§, al®m das especifica­»es exigidas 
para cada caso, da aprova­«o do projeto detalhado das instala­»es para tratamento 
e disposi­«o final adequada dos res²duos l²quidos, s·lidos ou gasosos, bem como dos 
dispositivos de prote­«o ambiental, gerenciamento dos res²duos s·lidos e de 
seguran­a requeridos pelos ·rg«os p¼blicos competentes. 

 
Par§grafo ¼nico - S«o consideradas perigosas, nocivas ou inc¹modas as 

atividades que, por sua natureza: 
I - coloquem em risco pessoas e propriedades circunvizinhas; 
II - possam poluir o solo, o ar e os cursos d`§gua; 
III - possam dar origem a explos«o, inc°ndio e trepida­«o; 
IV - produzam gases, poeiras e res²duos; 
V - impliquem na manipula­«o de mat®rias-primas, processos e 

ingredientes t·xicos; ou 
VI - produzam ru²dos e conturbem o tr§fego local. 
 
Art. 11 - A concess«o de alvar§ para construir, reformar ou ampliar 

qualquer obra residencial, comercial, de presta­«o de servi­o ou industrial, somente 
poder§ ocorrer com observ©ncia ¨s normas de uso e ocupa­«o do solo urbano 
estabelecidas nesta Lei e sem preju²zo das demais legisla­»es pertinentes. 

 
Art. 12 - As informa­»es constantes nas consultas de constru­«o e 

parcelamento do solo expedidas com data anterior ¨ vig°ncia desta Lei ter«o validade 
de 120 (cento e vinte) dias, contados da data de sua expedi­«o, e poder«o ser 
revalidadas pelo mesmo prazo, uma ¼nica vez, mediante solicita­«o do interessado. 

 
Par§grafo ¼nico - Ap·s o prazo definido no caput deste artigo, o 

interessado dever§ solicitar nova consulta de constru­«o e parcelamento do solo a ser 
analisada, conforme a nova legisla­«o. 

 
Art. 13 - Os projetos autorizados perder«o sua validade se as obras n«o 

forem iniciadas no prazo de 2 (dois) anos, contado a partir da data de licenciamento. 
 
Par§grafo ¼nico - Considera-se obra iniciada aquela cujas funda­»es e 

baldrames estejam conclu²dos. 
 
Art. 14 - Os alvar§s de localiza­«o e funcionamento de estabelecimento 

comercial, de presta­«o de servi­o ou industrial somente ser«o concedidos desde que 
observadas as normas estabelecidas nesta Lei quanto ao uso do solo previsto para 
cada zona. 
 
 Art. 14 - Os alvar§s de localiza­«o e funcionamento de estabelecimento 
comercial, de presta­«o de servi­o ou industrial, somente ser«o concedidos, 
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precedidos de consulta pr®via locacional, quando exig²vel, e desde que observadas 
as normas estabelecidas nesta Lei quanto ao uso do solo previsto para cada zona. 
(reda­«o dada pela Lei nÜ 2.651, de 5 de setembro de 2023) 

Art. 15 - Os alvar§s de localiza­«o e funcionamento de usos e atividades 
urbanas ser«o concedidos sempre a t²tulo prec§rio e em car§ter tempor§rio, quando 
necess§rio, podendo ser cassados caso a atividade autorizada demonstre 
comprovadamente ser inc¹moda, perigosa ou nociva ¨ vizinhan­a ou ao sistema 
vi§rio. 

 
Art. 15 - Os alvar§s de localiza­«o e funcionamento de usos e atividades 

econ¹micas no Munic²pio de Toledo ser«o concedidos sempre a t²tulo prec§rio, 
podendo ser cassados caso a atividade autorizada demonstre comprovadamente ser 
inc¹moda, perigosa ou nociva ¨ vizinhan­a ou ao sistema vi§rio. (reda­«o dada pela 
Lei nÜ 2.651, de 5 de setembro de 2023) 

 
Ä 1Ü - As renova­»es ser«o concedidas desde que a atividade n«o tenha 

demonstrado qualquer um dos inconvenientes apontados no caput deste artigo. 
 
Ä 2Ü - A manifesta­«o expressa da vizinhan­a contra a perman°ncia da 

atividade no local autorizado, comprovando ser inc¹moda, perigosa ou nociva, poder§ 
constituir-se em motivo para a instaura­«o do processo de cassa­«o de alvar§. 

 
Ä 2Ü - A manifesta­«o expressa da vizinhan­a contra a perman°ncia da 

atividade no local autorizado, comprovando ser inc¹moda, perigosa ou nociva, poder§ 
constituir-se em motivo para a instaura­«o do processo de cassa­«o de alvar§, 
garantidos o contradit·rio e a ampla defesa. (reda­«o dada pela Lei nÜ 2.651, de 5 de 
setembro de 2023) 

 
Art. 16 - A transfer°ncia de local ou mudan­a de ramo de atividade 

comercial, de presta­«o de servi­o ou industrial j§ em funcionamento, s· poder§ ser 
autorizada se n«o contrariar as disposi­»es desta Lei. 

 
Art. 17 - A concess«o de alvar§ de qualquer atividade considerada como 

perigosa, nociva ou inc¹moda, depender§ da aprova­«o do projeto completo, se for o 
caso, pelos ·rg«os competentes da Uni«o, do Estado e do Munic²pio, al®m do 
atendimento das exig°ncias espec²ficas de cada caso. 

 
Art. 18 - A instala­«o de obra ou atividade, potencialmente geradora de 

grandes modifica­»es no espa­o urbano e meio ambiente, depender§ da aprova­«o 
da Comiss«o Municipal de Urbanismo ï COMURB, que dever§ exigir um Estudo de 
Impacto de Vizinhan­a (EIV). 

 
Ä 1Ü - O Estudo de Impacto de Vizinhan­a (EIV) deve conter todas as 

poss²veis implica­»es do projeto para a estrutura ambiental e urbana, em torno do 
empreendimento. 

 
Ä 2Ü - De posse do Estudo de Impacto de Vizinhan­a (EIV), o Poder 

P¼blico, representado pelo ·rg«o municipal de planejamento e pela Comiss«o 
Municipal de Urbanismo ï COMURB, reservar-se-§ o direito de avali§-lo, al®m do 
projeto, e estabelecer quaisquer exig°ncias que se fa­am necess§rias para minorar, 
compensar ou eliminar os impactos negativos do projeto sobre o espa­o da cidade, 
ficando o empreendedor respons§vel pelos ¹nus delas decorrentes. 
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Ä 3Ü - Antes da concess«o de alvar§ para atividades de grande porte, o 

interessado dever§ publicar em ·rg«o de comunica­«o local de grande circula­«o e 
no črg«o Oficial Eletr¹nico do Munic²pio de Toledo um resumo do projeto pretendido, 
indicando a atividade principal e sua localiza­«o. 

 
Art. 19 - Consideram-se obras ou atividades potencialmente geradoras 

de modifica­»es urbanas, dentre outras: 
I - edifica­»es residenciais com §rea comput§vel superior a 10.000,00mĮ 

(dez mil metros quadrados), ou compostas de 70 (setenta) ou mais unidades 
aut¹nomas, quando n«o destinadas ¨ habita­«o popular de interesse social; 

II - edifica­»es destinadas a outros usos, com §rea da edifica­«o superior 
a 5.000,00mĮ (cinco mil metros quadrados); 

III - conjuntos de habita­»es populares com n¼mero de unidades maior 
ou igual a 150 (cento e cinquenta); 

IV - parcelamentos do solo com §rea superior a 150.000,00mĮ (cento e 
cinquenta mil metros quadrados); 

V - parcelamentos do solo em §reas lindeiras a cursos dô§gua; 
VI - cemit®rios e cremat·rios; 
VII - explora­«o mineral; e 
VIII - interdi­«o definitiva de ruas e avenidas. 
 
Par§grafo ¼nico - Al®m das obras ou atividades estabelecidas nos 

incisos do caput deste artigo, deve ser respeitado o disposto na Lei do Plano Diretor 
Municipal. 

 
Art. 20 - A exigibilidade, as formas, os prazos, os elementos e demais 

requisitos que dever«o estar contidos no Estudo Pr®vio de Impacto de Vizinhan­a 
(EIV), Estudo de Impacto Ambiental (EIA), Relat·rio de Impacto Ambiental (RIMA) e 
Relat·rio de Impacto de Vizinhan­a (RIV) de acordo com atribui­«o do Poder 
Executivo Municipal para cada instala­«o ou atividade ou grupo de instala­»es ou 
atividades, ser«o estabelecidos em lei espec²fica. 

 
CAPĉTULO IV 

DO ZONEAMENTO DO USO E DA OCUPA¢ëO DO SOLO 
 
Art. 21 - Entende-se por Zoneamento do Uso e da Ocupa­«o do Solo, 

para os efeitos desta Lei, a divis«o das §reas urbanas do Munic²pio em zonas de usos 
e ocupa­»es distintos, segundo os crit®rios de usos predominantes, de aglutina­«o de 
usos afins e separa­«o de usos conflitantes, objetivando a ordena­«o do territ·rio e o 
desenvolvimento urbano, seguindo crit®rios urban²sticos e ambientais desej§veis 
estabelecidos pelo Plano Diretor. 

 
Art. 22 - O zoneamento urbano do Munic²pio de Toledo fica definido 

conforme os Anexos I ao XXI, mapas de zoneamento do uso e ocupa­«o do solo 
urbano, com a seguinte denomina­«o: 

I - Zona Central ï ZC; 
II - Zona Residencial 1 ï ZR1; 
III - Zona Residencial 2 ï ZR2; 
IV - Zona Residencial 3 ï ZR3; 
V - Zona Residencial 4 ï ZR4; 
VI - Zona do Lago 1 ï ZL1; 
VII - Zona do Lago 2 ï ZL2; 
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VIII - Zona de Com®rcio e Servi­os 1 ï ZCS1; 
IX - Zona de Com®rcio e Servi­os 2 ï ZCS2; 
X - Zona de Ind¼stria e Servi­os ï ZIS; 
XI - Zona Industrial ï ZI; 
XII - Zona de Ocupa­«o Especial ï ZOE; 
XIII - Zona de Prote­«o ï ZPA; 
XIV - Zona Especial da Vila Rural ï ZEVR; 
XV - Zona de Controle Ambiental ï ZCA; 
XVI - Zona Imediata de Aproxima­«o Aeroportu§ria ï ZIA; 
XVII - Zona de Regulariza­«o Fundi§ria ï ZRF; 
XVIII - Zona Especial de Interesse Social ï ZEIS; 
XIX - Zona Especial de Interesse Social e Espec²fica ï ZEIS-E; e 
XX - Zona Especial de Pesquisa Agrícola e Veterinária - ZEPAV. 

(dispositivo acrescido pela Lei nº 3.154, de 18 de agosto de 2026) 
 
Ä 1Ü - Nas §reas urbanas da sede do Munic²pio de Toledo e dos distritos 

municipais, os par©metros urban²sticos e os usos funcionais admitidos ser«o os 
constantes nas tabelas constantes dos Anexos XXII at® o XXXIII, partes integrantes 
desta Lei. 

 
 § 1º - Nas áreas urbanas da sede do Município de Toledo e dos distritos 
municipais, os parâmetros urbanísticos e os usos funcionais admitidos serão os 
constantes nas tabelas constantes dos Anexos XXII até o XXXIV, partes integrantes 
desta Lei. (redação dada pela Lei nº 3.154, de 18 de agosto de 2026) 

 
Ä 2Ü - Nas §reas onde o zoneamento contempla apenas uma faixa nas 

margens da rua, o limite da mesma ® determinado pelo limite do lote voltado para a 
referida rua. 

 
Ä 3Ü - Os par©metros urban²sticos de uso e ocupa­«o do solo do Biopark, 

com zoneamento representado pelo Anexo XX ï Mapa do Zoneamento do Uso e 
Ocupa­«o do Solo Urbano do Biopark, s«o estabelecidos pela Lei ñRò nÜ 139, de 29 
de novembro de 2016, ou legisla­«o que vier a substitu²-la. 

 
Art. 23 - A Zona Central - ZC corresponde ¨ zona com caracter²sticas de 

centralidade urbana, abrangendo o centro tradicional (Pra­a Willy Barth, §rea de maior 
concentra­«o de com®rcio e ag°ncias banc§rias), o centro administrativo (Prefeitura 
Municipal, C©mara Municipal, F·rum, Minist®rio P¼blico, Teatro e Terminais 
Rodovi§rios Intermunicipal e Urbano) e entorno, e demais §reas e vias urbanas com 
caracter²sticas de expans«o das atividades comerciais e prestadoras de servi­os. 

 
Par§grafo ¼nico - Para a Zona Central, ficam estabelecidas as seguintes 

diretrizes: 
I - incentivo ao uso de com®rcio e servi­os; 
II - intensifica­«o do uso e ocupa­«o da §rea no sentido de otimizar a 

infraestrutura dispon²vel; 
III - permiss«o do adensamento mediante verticaliza­«o; e 
IV - promo­«o do uso efetivo dos im·veis baldios ou subutilizados, 

atrav®s da aplica­«o dos instrumentos de parcelamento, direito de preemp­«o e 
contribui­«o de melhoria. 
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Art. 24 - A Zona Residencial 1 ï ZR1 corresponde ¨ §rea 

predominantemente residencial, com padr«o de ocupa­«o de ocupa­«o de densidade 
baixa. 

 
Art. 25 - A Zona Residencial 2 ï ZR2 corresponde ¨ §rea 

predominantemente residencial, com padr«o de ocupa­«o de ocupa­«o de densidade 
m®dia. 

 
Art. 26 - A Zona Residencial 3 ï ZR3 corresponde ¨ §rea 

predominantemente residencial, com padr«o de ocupa­«o de densidade m®dia-alta e 
possibilidade de edifica­»es com maior quantidade de andares. 

 
Art. 27 - A Zona Residencial 4 ï ZR4 corresponde ¨s §reas lim²trofes ao 

Lago do Horto Florestal Municipal, com caracter²sticas de baixa-m®dia densidade, 
com constru­»es de, no m§ximo, 2 (dois) pavimentos de altura, sendo elas, 
predominantemente, unifamiliares. 

 
Art. 28 - A Zona do Lago 1 ï ZL1 corresponde ¨s §reas lim²trofes aos 

lagos municipais, com caracter²sticas de baixa-m®dia densidade, com constru­»es de, 
no m§ximo, 4 (quatro) pavimentos de altura. 

 
Art. 29 - A Zona do Lago 2 ï ZL2 corresponde ¨s §reas no entorno do 

Horto Florestal de Toledo, pr·ximas aos lagos municipais de Toledo e lindeiras ¨ ZL1, 
caracterizada por ocupa­»es mistas, de m®dia densidade, com gabarito de altura de 
at® 7 (sete) pavimentos. 

 
Art. 30 - A Zona de Ocupa­«o Especial ï ZOE corresponde ¨s §reas que 

margeiam os cursos dô§gua, zonas que, pelas suas caracter²sticas naturais, exigem 
tratamento especial devido ao seu potencial paisag²stico e ambiental, assegurando 
qualidade de vida ¨ popula­«o e equil²brio do ecossistema. 

 
Art. 31 - A Zona Industrial ï ZI caracteriza-se como §rea destinada ¨ 

implanta­«o de atividades industriais com impacto m®dio a alto. 
 
Art. 32 - A Zona de Ind¼stria e Servi­os ï ZIS corresponde ¨s §reas 

destinadas ¨ implanta­«o de unidades industriais, comerciais, ou de presta­«o de 
servi­os, com menor grau de impacto se comparado ¨ Zona Industrial. 

 
Art. 33 - A Zona de Com®rcio e Servi­os 1 ï ZCS1 caracterizada pelas 

principais avenidas, e ruas da cidade em processo de adensamento, onde 
predominam com®rcios e servi­os. 

 
Art. 34 - A Zona de Com®rcio e Servi­os 2 ï ZCS2 ® caracterizada por 

avenidas e ruas importantes da cidade e em processo de adensamento, de uso misto, 
com predomin©ncia das atividades de com®rcios e servi­os, permitindo tamb®m usos 
residenciais. 

 
Art. 35 - A Zona de Controle Ambiental ï ZCA ® composta por §reas que 

necessitam de monitoramento constante para acompanhar e mitigar poss²veis 
impactos ambientais: 
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Ä 1Ü - Est«o inclu²dos na ZCA empreendimentos como Esta­«o de 

Tratamento de Esgoto, Frigor²fico, Cemit®rio, antigos locais de dep·sito de res²duos 
s·lidos, §reas com eros«o e §reas alagadi­as. 

 
Ä 2Ü - A implanta­«o de novo uso ou nova edifica­«o na ZCA s· poder§ 

ser autorizada mediante elabora­«o e execu­«o de Plano de Recupera­«o de Ćreas 
Degradadas (PRAD), que comprove a viabilidade t®cnico-ambiental para a 
implanta­«o. 

 
Ä 3Ü - N«o ser«o permitidos parcelamentos na Zona de Controle 

Ambiental. 
 
Art. 36 - A Zona Imediata de Aproxima­«o Aeroportu§ria ï ZIA ® 

caracterizada pela §rea definida pelo cone de aproxima­«o do aeroporto municipal, 
conforme legisla­«o aeroportu§ria existente. 

 
Par§grafo ¼nico - Os usos e par©metros urban²sticos da ZIA s«o 

definidos pelas zonas por ela sobrepostas, assim como dever«o atender a legisla­«o 
aeroportu§ria correlata quanto ¨ altura m§xima das edifica­»es. 

 
Art. 37 - A Zona Especial de Interesse Social - ZEIS fica determinada 

como sendo aquela destinada para ocupa­«o com empreendimentos habitacionais 
com caracter²sticas sociais e vinculados com entidades p¼blicas que tratam da 
quest«o habitacional, sendo que os par©metros de ocupa­«o s«o os especificamente 
estabelecidos na Lei de Parcelamento do Solo Urbano. 

 
 Art. 37  - A Zona Especial de Interesse Social ï ZEIS é destinada à 
ocupação por empreendimentos habitacionais com características sociais, 
implantados pela iniciativa privada ou por entidades públicas, mediante parceria, 
participação ou financiamento de instituições ou organismos integrantes do Sistema 
Nacional de Habitação de Interesse Social ï SNHIS. (redação dada pela Lei nº 3.154, 
de 18 de agosto de 2026) 

 
Ä 1Ü - As ZEIS s«o constitu²das por todas as §reas estabelecidas como 

Zona Residencial 1 (ZR1) e Zona Residencial 2 (ZR2), e pelas §reas demarcadas no 
Anexo I ï Mapa do Zoneamento do Uso e Ocupa­«o do Solo Urbano ï Sede Urbana, 
parte integrante desta Lei. 

 
§ 1º - As ZEIS são constituídas por todas as áreas estabelecidas como 

Zona Residencial 1 (ZR1) e Zona Residencial 2 (ZR2), bem como por outras áreas 
que vierem a ser delimitadas por lei ou decreto específicos. (redação dada pela Lei nº 
3.154, de 18 de agosto de 2026) 

 
Ä 2Ü - Para as ZEIS, ficam estabelecidos os seguintes objetivos e 

instrumentos: 
I - elevar o grau de urbaniza­«o das §reas j§ ocupadas, dando-lhes 

prioridade por constitu²rem §reas de interesse social, dotando-as de infraestrutura, 
equipamentos comunit§rios e tratamento paisag²stico; 

II - proteger o interesse da popula­«o de baixa renda no que se refere ¨ 
moradia e ¨ infraestrutura, de forma a garantir a perman°ncia da popula­«o, com 
qualidade de vida; e 

https://www.toledo.pr.gov.br/sapl/sapl_documentos/norma_juridica/23919_texto_integral
https://www.toledo.pr.gov.br/sapl/sapl_documentos/norma_juridica/23919_texto_integral
https://www.toledo.pr.gov.br/sapl/sapl_documentos/norma_juridica/23919_texto_integral
https://www.toledo.pr.gov.br/sapl/sapl_documentos/norma_juridica/23919_texto_integral


MUNICĉPIO DE TOLEDO 
Estado do Paran§ 

 
III - priorizar a aplica­«o dos recursos municipais e, particularmente, do 

Fundo para Financiamento da Pol²tica Habitacional do Munic²pio para investimentos 
nessas Zonas. 

 
§ 2º - Os parâmetros de ocupação das ZEIS são os estabelecidos na 

legislação municipal de parcelamento do solo urbano e da Política Municipal de 
Habitação de Interesse Social - PMHIS. (redação dada pela Lei nº 3.154, de 18 de 
agosto de 2026) 

 
Ä 3Ü - A implementa­«o de ZEIS fica sujeita ¨ an§lise e ¨ aprova­«o pelo 

Conselho Municipal de Desenvolvimento e Acompanhamento do Plano Diretor 
(CMDAPD) e deve estar diretamente vinculada ¨ demanda estabelecida pela 
Secretaria de Habita­«o, Servi­os e Obras P¼blicas, ou sua suced©nea. 

 
§ 3º - A implementação de empreendimentos em ZEIS dar-se-á de 

acordo com a demanda formalmente estabelecida pela Secretaria responsável pela 
política habitacional do Município. (redação dada pela Lei nº 3.154, de 18 de agosto 
de 2026) 

 
Art. 38 - A Zona Especial de Interesse Social e Espec²fica ï ZEIS-E, 

conforme estabelecido no Anexo I desta Lei, ® destinada a regularizar especificamente 
as §reas ocupadas sem a aprova­«o do Poder Executivo Municipal, podendo ser 
realizada por iniciativa privada. 

 
Art. 39 - Fica determinada como Zona de Regulariza­«o Fundi§ria ï ZRF 

aquela destinada a regularizar as §reas ocupadas sem a aprova­«o do Poder 
Executivo Municipal. 

 
Par§grafo ¼nico - N«o ® permitida a constru­«o de novas edifica­»es na 

Zona de Regulariza­«o Fundi§ria. 
 
Art. 40 - Fica determinada como Zona de Preserva­«o Ambiental (ZPA) 

aquela correspondente ¨ §rea de preserva­«o permanente, caracterizada pelos 
remanescentes de floresta dentro das §reas urbanas e APP ao longo dos cursos 
dô§gua. 

 
Ä 1Ü - S«o diretrizes para a Zona de Preserva­«o Ambiental: 
I - o estabelecimento de programas de acompanhamento para a 

recupera­«o e preserva­«o das nascentes; e 
II - a elabora­«o de programa de levantamento das §reas de matas 

ciliares, §reas ¼midas, §reas com inclina­«o superior a 45Ü, degradadas e 
estabelecimento de programas de incentivo a replantio. 

 
Ä 2Ü - Fica autorizada a implementa­«o do instrumento urban²stico de 

transfer°ncia de potencial construtivo, respeitando, al®m dos par©metros 
determinados pelas tabelas do Anexo XXII usque Anexo XXXIII, partes integrantes 
desta Lei, as disposi­»es estabelecidas no Plano Diretor. 
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 § 2º - Fica autorizada a implementação do instrumento urbanístico de 
transferência de potencial construtivo, respeitando, além dos parâmetros determinados 
pelas tabelas do Anexo XXII usque Anexo XXXIV, partes integrantes desta Lei, as 
disposições estabelecidas no Plano Diretor. (redação dada pela Lei nº 3.154, de 18 de 
agosto de 2026) 
 
 Art. 40 -A - A Zona Especial de Pesquisa Agrícola e Veterinária - ZEPAV 
corresponde a área predominantemente destinada à implantação de centros 
universitários públicos ou privados de grande porte, voltados ao ensino, pesquisa e 
extensão nas áreas agrícola e veterinária, com o intuito de permitir o desenvolvimento 
de atividades acadêmicas, laboratoriais e experimentais, biotérios, laboratórios e manejo 
animal. (dispositivo acrescido pela Lei nº 3.154, de 18 de agosto de 2026) 

 
Art. 41 - Constituem Setores de Preserva­«o Ambiental, Hist·rica e 

Cultural, locais de expressiva import©ncia hist·rica e social, com grande potencial 
paisag²stico, que dever«o receber tratamento urban²stico que possibilite e favore­a a 
integra­«o urbana. 

 
Par§grafo ¼nico - Os setores de que trata o caput deste artigo s«o 

constitu²dos, em especial, pelas nascentes das sangas do Munic²pio de Toledo, a 
antiga usina do Rio S«o Francisco, a bacia do Rio Toledo, desde a capta­«o de suas 
§guas para tratamento at® sua foz, no Rio S«o Francisco, local do antigo Recanto 
Municipal. 

 
Art. 42 - As pra­as, bosques e parques urbanos comp»em §reas de 

preserva­«o e prote­«o ambiental, para as quais ficam estabelecidas as seguintes 
diretrizes: 

I - estabelecimento de programas de requalifica­«o e urbaniza­«o 
frequentes; 

II - incentivo ¨ arboriza­«o e manuten­«o das §reas verdes; 
III - est²mulo ¨ utiliza­«o de tais §reas pela popula­«o com programas 

culturais e de lazer, promovendo a qualifica­«o destes espa­os com a instala­«o de 
equipamentos urbanos; 

IV - elabora­«o de programa de levantamento das §reas de mata ciliar 
degradadas e estabelecimento de programas de incentivo ao replantio e conserva­«o 
das mesmas; e 

V - implementa­«o do instrumento urban²stico da transfer°ncia de 
potencial construtivo, respeitando os par©metros determinados pelas tabelas de 
par©metros de ocupa­«o do solo urbano. 

 
Art. 43 - Ficam determinadas como Zonas Especiais Vila Rural - ZEVR 

as constitu²das atrav®s de programa governamental estadual, denominadas Vila Rural 
F®lix Lerner, dentro do per²metro urbano da sede, Vila Rural Alto Espig«o, no Distrito 
de Novo Sobradinho, e Vila Rural Salto S«o Francisco, no Distrito de Conc·rdia do 
Oeste. 

 
Art. 44 - Ficam definidas como Zonas de Expans«o Urbana as §reas 

situadas a Oeste e a Norte da cidade de Toledo, delimitadas e georreferenciadas 
conforme a Lei dos Per²metros Urbanos do Munic²pio de Toledo, com proje­»es de 
vias p¼blicas conforme Lei do Sistema Vi§rio Urbano, para futura urbaniza­«o e 
ocupa­«o. 
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Ä 1Ü - Para a ocupa­«o e urbaniza­«o das Zonas de Expans«o Urbanas 

previstas no caput deste artigo, as §reas de expans«o dever«o atender ¨s exig°ncias 
de parcelamento e ocupa­«o previstas na Lei dos Per²metros Urbanos do Munic²pio 
de Toledo. 

 
Ä 2Ü - Para defini­«o do Zoneamento do Uso e da Ocupa­«o do Solo das 

Zonas de Expans«o Urbana, dever§ existir manifesta­«o pr®via do Conselho 
Municipal de Desenvolvimento e Acompanhamento do Plano Diretor ou ·rg«o que 
venha a substitu²-lo, consulta em audi°ncia p¼blica e autoriza­«o legislativa. 

 
CAPĉTULO V 

DA CLASSIFICA¢ëO, DEFINI¢ëO, OCUPA¢ëO E PARCELAMENTO DO SOLO 
 

Se­«o I 
Da Classifica­«o dos Usos do Solo 

 
Art. 45 - Para os fins desta Lei, os usos do solo urbano classificam-se 

nas seguintes categorias: 
I - habitacional: compostos por edifica­»es destinadas ¨ habita­«o 

permanente ou transit·ria; 
II - comunit§rio: espa­os, estabelecimentos ou instala­»es destinadas a 

servi­os de educa­«o, lazer, cultura, sa¼de, assist°ncia social e cultos religiosos; 
III - comercial: atividades com rela­«o de troca visando ao lucro e 

estabelecendo a circula­«o de mercadorias; 
IV - servi­o: estabelecimento que caracteriza exerc²cios ou desempenho 

de atividades de qualquer natureza que seja um bem n«o material, associado ou n«o 
¨ comercializa­«o de um produto; 

V - industrial: atividades que resultam na produ­«o de bens a partir da 
transforma­«o de insumos; 

VI - agropecu§rio: atividades de produ­«o de plantas, cria­«o de 
animais, agroind¼stria, piscicultura e demais pertinentes; e 

VII - extrativista: atividades de extra­«o mineral e vegetal. 
 
Art. 46 - £ admitido, em qualquer zona ou setor, o uso do mesmo lote ou 

edifica­«o por mais de uma categoria, desde que permitida ou permiss²vel, e sejam 
atendidas, em cada caso, as respectivas caracter²sticas e exig°ncias estabelecidas 
nesta Lei e nos demais diplomas legais. 

 
Art. 47 - As atividades urbanas constantes das categorias de uso 

comercial, de servi­os e industrial, para efeito de aplica­«o desta Lei, classificam-se, 
quanto ¨ natureza, em: 

I - perigosas: as que possam dar origem a explos»es, inc°ndios, 
vibra­»es, produ­«o de poeiras, exala­»es e res²duos danosos ¨ sa¼de ou que, 
eventualmente, possam p¹r em perigo pessoas ou propriedades circunvizinhas; 

II - inc¹modas: as que possam produzir ru²dos, vibra­»es, gases, 
poeiras, exala­»es ou conturba­»es no tr§fego, que possam causar inc¹modos ¨ 
vizinhan­a; 

III - nocivas: as que impliquem na manipula­«o de ingredientes, 
mat®rias-primas ou processos que prejudiquem a sa¼de ou cujos res²duos l²quidos, 
s·lidos ou emiss»es gasosas possam poluir a atmosfera, cursos dô§gua e solo; e 

IV - adequadas: as que s«o compat²veis com a finalidade urban²stica da 
zona ou setor e n«o sejam perigosas, inc¹modas ou nocivas. 
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Art. 48 - As atividades urbanas constantes nas categorias de uso 

habitacional, comercial, servi­os, comunit§rio e industrial, para efeito de aplica­«o 
desta Lei, classificam-se, quanto ao porte: 

I - para a categoria de uso habitacional, comercial, servi­os e 
comunit§rio, em: 

a) pequeno porte: §rea de constru­«o de at® 100mĮ (cem metros 
quadrados); 

b) m®dio porte: §rea de constru­«o entre 100mĮ (cem metros quadrados) 
e 400mĮ (quatrocentos metros quadrados); e 

c) grande porte: §rea de constru­«o superior a 400mĮ (quatrocentos 
metros quadrados); e 

II - para categoria de uso industrial: 
a) pequeno porte: §rea de constru­«o de at® 500mĮ (quinhentos metros 

quadrados); 
b) m®dio porte: §rea de constru­«o entre 500mĮ (quinhentos metros 

quadrados) e 1.500mĮ (mil e quinhentos metros quadrados); e 
c) grande porte: §rea de constru­«o superior a 1.500mĮ (mil e quinhentos 

metros quadrados). 
 

Se­«o II 
Da Defini­«o dos Usos do Solo 

 
Art. 49 - Os usos habitacionais classificam-se em: 
I - habita­«o familiar (H1): edifica­»es destinadas ¨ moradia familiar, 

podendo ser: 
a) uma unidade habitacional por lote; e 
b) coletiva, com mais de uma unidade residencial aut¹noma em um 

mesmo lote, com §reas de circula­«o internas comuns ¨ edifica­«o; 
II - habita­«o de uso institucional (H2): edifica­«o destinada ¨ assist°ncia 

social, abrigando estudante, crian­as, idosos e necessitados, tais como albergue, 
alojamento estudantil, casa do estudante, asilo, convento, semin§rio e orfanato; e 

III - habita­«o transit·ria: edifica­«o com habita­»es residenciais 
destinadas ao uso transit·rio, onde se recebem h·spedes mediante remunera­«o, 
podendo ser de dois tipos: 

a) habita­«o transit·ria 1 (H3): hotel, hostel e pens«o; e 
b) habita­«o transit·ria 2 (H4): motel. 
 
Art. 50 - Os usos comunit§rios classificam-se em: 
I - equipamentos comunit§rios 1 (E1): atividades de atendimento direto, 

funcional ou especial ao uso residencial, de pequeno e m®dio porte, tais como: 
ambulat·rio; assist°ncia social; ber­§rio; creche; biblioteca; ensino maternal; pr®-
escolar; jardim de inf©ncia; col®gios e escolas de m®dio porte, estabelecimento de 
educa­«o especial e atividades similares; e 

II - equipamento comunit§rio 2 (E2): atividades potencialmente 
inc¹modas que impliquem em concentra­«o de pessoas ou ve²culos, e padr»es vi§rios 
especiais, e s«o considerados de m®dio e grande porte, tais como: audit·rio; boliche; 
casa de espet§culos; campo de futebol; centro de recrea­«o; centro de conven­»es; 
cinema; col¹nias de f®rias; museu; piscina p¼blica; pista de patina­«o; sede cultural; 
teatro; estabelecimentos de ensino fundamental e m®dio e de n²vel superior, hospital; 
maternidade; pronto socorro, sanat·rio, casa de culto, templo religioso e atividades 
similares. 

 
Art. 51 - Os usos comerciais classificam-se em: 
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I - com®rcio local (C1): caracterizado por abrigar atividades comerciais 

varejistas de atendimento di§rio e frequente ¨ popula­«o local, de pequeno porte, 
destinado a suprir suas necessidades imediatas e cotidianas de natureza n«o-
inc¹moda, n«o-nociva e n«o-perigosa que se compatibilizem com o uso residencial, 
sendo exemplos: 

a) a­ougue ou casa de carne; 
b) banca de jornal e revistas; 
c) bazar; 
d) bijuteria; 
e) boutique; 
f) cafeteria; 
g) casa de ch§; 
h) com®rcio de refei­»es embaladas; 
i) confeitaria; 
j) copiadora; 
k) doceria; 
l) drogaria; 
m) farm§cia; 
n) floricultura; 
o) frutaria; 
p) mercearia; 
q) padaria ou panificadora; 
r) quitanda; 
s) revistaria; 
t) rotisseria; 
u) sacol«o; 
v) venda de especiarias; 
w) produtos naturais, ra²zes e plantas; e 
x) videolocadoras e atividades similares; 
II - com®rcio geral de n²vel prim§rio (C2): caracterizado por abrigar 

atividades de com®rcio varejista diversificado, de porte m®dio, destinado ao 
atendimento eventual da popula­«o, que devem ter sua localiza­«o planejada em 
rela­«o ao uso residencial por implicarem em concentra­«o de pessoas ou ve²culos, 
tais como: 

a) adega; 
b) antiqu§rio; 
c) armarinhos, casas de barbantes, fitilhos, l«s, linhas ou espumas; 
d) artefatos de borracha, couro ou pl§sticos; 
e) artigos de beleza e cosm®ticos em geral; 
f) artigos de cama, mesa e banho; 
g) artigos de decora­«o; 
h) artigos importados; 
i) artigos para ca­a e pesca; 
j) artigos para computadores; 
k) artigos para festas; 
l) artigos para jardinagem; 
m) artigos para presentes; 
n) artigos religiosos; 
o) bar; 
p) buffet com ou sem sal«o de festas; 
q) cantina; 
r) centro comercial; 
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s) choperia; 
t) com®rcio de alimentos para animais; 
u) com®rcio de armas e muni­«o; 
v) com®rcio de brinquedos e artigos infantis; 
w) com®rcio de ferragens e ferramentas; 
x) com®rcio de instrumentos musicais, discos, fitas e cong°neres; 
y) com®rcio de materiais m®dicos e dent§rios; 
z) com®rcio de material de desenho, de pintura e/ou de artesanato em 

geral; 
aa) com®rcio de material el®trico, hidr§ulico, tintas e vernizes; 
ab) com®rcio de material escolar ou de escrit·rio; 
ac) com®rcio de utens²lios dom®sticos, eletrodom®sticos, estofados e 

colch»es; 
ad) confec­«o de carimbos; 
ae) confec­«o de chaves; 
af) joalheria; 
ag) lanchonete; 
ah) leiteria; 
ai) livraria; 
aj) loja de materiais esportivos; 
ak) loja de m·veis; 
al) loja de tecidos; 
am) loja de vestu§rios; 
an) lonas e toldos; 
ao) lumin§rias e lustres; 
ap) mercado ou supermercado; 
aq) ·tica; 
ar) papelaria; 
as) pastelaria; 
at) pet shop; 
au) petiscaria; 
av) produtos de l« ou fibra de vidro; 
aw) relojoaria; 
ax) restaurante; 
ay) revendedora de bebida; 
az) selaria; 
ba) sorveteria; 
bb) sucos e refresco; 
bc) tabacaria; 
bd) tapetes e cortinas; 
be) venda de lou­as, porcelanas, cristais e cong°neres; 
bf) venda de material de limpeza; e 
bg) vidra­aria e molduras e atividades similares; e 
III - com®rcio geral de n²vel secund§rio (C3): caracterizado por abrigar 

atividades de com®rcio varejista diversificado, de grande porte, destinado ao 
atendimento eventual da popula­«o, que devem ter sua localiza­«o determinada em 
rela­«o a acessos, gera­«o de tr§fego, n²vel de especializa­«o, tais como: 

a) com®rcio de ve²culos; 
b) com®rcio de reciclados; 
c) dep·sito e com®rcio de material de constru­«o; 
d) distribuidores de bebidas; 
e) distribuidora de g§s para uso residencial; 
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f) distribuidora de pe­as automotivas; 
g) estacionamento comercial; 
h) gr§fica; 
i) hipermercado; 
j) posto de combust²vel; e 
k) shopping e atividades similares. 
 
Art. 52 - Os usos de servi­os classificam-se em: 
I - servi­o local (S1): caracterizado por abrigar atividades de presta­«o 

de servi­os de atendimento di§rio e frequente ¨ popula­«o local, de pequeno porte, 
destinado a suprir suas necessidades imediatas e cotidianas de natureza n«o-
inc¹moda, n«o-nociva e n«o perigosa que se compatibilizem com o uso residencial, 
sendo exemplos: 

a) academia; 
b) ag°ncia de correios ou servi­os postais; 
c) ag°ncias de turismo e de publicidade; 
d) alfaiataria, ateli° de corte e costura ou ajustes; 
e) ateli° de pintura, cer©mica, mosaico ou artesanato; 
f) cart·rio e tabelionato; 
g) consult·rios; 
h) corretoras e empresas de seguro; 
i) despachantes; 
j) escrit·rio administrativo; 
k) escrit·rio de arquitetura e/ou engenharia; 
l) escrit·rio de com®rcio varejista; 
m) escrit·rio de contabilidade; 
n) escrit·rio de eletricistas, encanadores, pintores e cong°neres; 
o) escrit·rio de representa­«o e consultoria; 
p) filmes e fotografias; 
q) imobili§rias; 
r) lavanderia; 
s) manicure; 
t) montagem de bijuterias; 
u) posto de sa¼de; 
v) posto policial; 
w) reparos de artigos de uso pessoal e dom®stico; 
x) sal«o ou instituto de beleza, cabeleireiro ou barbearia; 
y) sapataria; 
z) sede de empresa; 
aa) servi­os de aut¹nomos e profissionais liberais; 
ab) servi­os de higiene est®tica e pessoal; 
ac) servi­os de inform§tica e atividades similares; 
ad) ag°ncias de jornais, r§dios, televis«o e cong°neres; 
ae) cl²nicas m®dicas, odontol·gicas e veterin§rias; 
af) edif²cio de consult·rios; 
ag) edif²cios de escrit·rio; e 
ah) laborat·rio de an§lises cl²nicas, radiol·gicas e fotogr§ficas; 
II - servi­o geral de n²vel prim§rio (S2): caracterizado por abrigar 

atividades de presta­«o de servi­os diversificadas, de m®dio porte, destinadas ao 
atendimento eventual da popula­«o, que devem ter sua localiza­«o planejada em 
rela­«o ao uso residencial por implicarem em concentra­«o de pessoas ou ve²culos, 
tais como: 
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a) administradora de bens; 
b) corretoras de c©mbio; 
c) ag°ncia de empregos; 
d) ag°ncia de vigil©ncia; 
e) autoescola; 
f) bilhar; 
g) casa lot®rica; 
h) cremat·rio; 
i) entidade financeira; 
j) escrit·rio de com®rcio atacadista; 
k) estabelecimento de ensino de cursos livres; 
l) funer§ria; 
m) marcenaria; 
n) sauna; 
o) servi­o de lavagem de ve²culos; e 
p) servi­os p¼blicos em geral e atividades similares; e 
III - servi­o geral de n²vel secund§rio (S3): caracterizado por abrigar 

atividades de presta­«o de servi­os diversificados, de grande porte, destinados ao 
atendimento eventual da popula­«o, que devem ter sua localiza­«o determinada em 
rela­«o a acessos, gera­«o de tr§fego, n²vel de especializa­«o, tais como: 

a) borracharia; 
b) capela mortu§ria; 
c) casa noturna; 
d) cemit®rio e ossu§rio; 
e) cl²nicas de repouso ou psiqui§tricas; 
f) clube associativo ou desportivo; 
g) estofamento e tape­aria; 
h) faculdades e universidades; 
i) ferro velho; 
j) hospital veterin§rio; 
k) hotel para animais; 
l) instala­«o de tac·grafo; 
m) juizado de menores; 
n) oficina mec©nica; 
o) quadras e sal»es desportivos; 
p) sal»es de festa de m®dio e grande porte e atividades similares; e 
q) transportadora. 
 
Art. 53 - Os usos industriais classificam-se em: 
I - ind¼stria caseira (I1): caracterizada por atividades industriais de 

pequeno porte, cujo processo produtivo seja complementar e compat²vel com o meio 
urbano, n«o ocasionando inconveniente ¨ sa¼de, bem-estar e seguran­a das §reas 
vizinhas ou n«o gerando tr§fego ou polui­«o ao meio ambiente, tais como: 

a) artigos de escrit·rios; 
b) artigos de madeira para usos dom®stico, industrial e comercial; 
c) artigos de material pl§stico para embalagem e acondicionamento, 

impressos ou n«o; 
d) artigos de passamanaria, fitas, fil·s, rendas e bordados; 
e) estopa, materiais para estofos e recupera­«o de res²duos t°xteis; 
f) estruturas de madeira e artigos de carpintaria; 
g) fabrica­«o de balas e doces caseiros; 
h) fabrica­«o de cal­ados; 
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i) malharia e fabrica­«o de tecidos el§sticos; 
j) micro cervejaria; 
k) produtos de perfumaria e velas; e 
l) todas as atividades da ind¼stria editorial e gr§fica e atividades 

similares; 
II - ind¼stria tolerada (I2): caracterizada por atividades industriais de 

m®dio porte, cujo processo produtivo envolva gera­«o de tr§fego ou ru²do e exija 
localiza­«o adequada, tais como: 

a) artefatos diversos de couros e peles, exceto cal­ados, artigos de 
vestu§rio e selaria; 

b) artefatos e m·veis de bambu, vime, junco, ou palha tran­ada, exceto 
m·veis e chap®us, ou de madeira torneada; 

c) artigos diversos de material pl§stico, fitas, brindes, objetos de adornos; 
d) chapea­«o; 
e) confec­»es de roupas e artefatos de tecido; 
f) fabrica­«o de pe­as, ornatos e estruturas de gesso; 
g) fabrica­«o e engarrafamento de bebidas; 
h) industrializa­«o de produtos de origem animal; 
i) industrializa­«o de produtos de origem vegetal; 
j) repara­«o de m§quinas ou manuten­«o de m§quinas, aparelhos, 

equipamentos e ve²culos; 
k) servi­o industrial de usinagem, soldas e semelhantes e atividades 

similares; e 
l) tornearia mec©nica; 
III - ind¼stria inc¹moda (I3): caracterizada pela ind¼stria de grande porte 

e atividades inc¹modas ou nocivas, envolvendo transforma­«o de produtos agr²colas 
ou ind¼strias cujos processos devam ser submetidos a m®todos adequados de 
controle e tratamento de seus efluentes, estando sujeita ¨ aprova­«o de ·rg«os 
estaduais competentes para sua instala­«o no Munic²pio, tais como: 

a) acabamento de superf²cies (jateamento); 
b) acabamento de fios e tecidos, n«o processado em fia­»es e 

tecelagens; 
c) aparelhamento de pedras para constru­«o e execu­«o de trabalhos 

em m§rmores; 
d) ard·sia, granito e outras pedras; 
e) artefatos de papel n«o associada ¨ produ­«o de papel; 
f) artefatos de papel«o, cartolina e cart«o, impressos ou n«o simples ou 

plastificados, n«o associada ¨ produ­«o de papel«o, cartolina e cart«o; 
g) beneficiamento de borracha natural; 
h) beneficiamento e prepara­«o de carv«o mineral n«o associado ¨ 

extra­«o; 
i) beneficiamento, fia­«o e tecelagem de fibras t°xteis vegetais e de 

origem animal, artificiais e sint®ticas; 
j) beneficiamento, moagem, torrefa­«o e fabrica­«o de produtos 

alimentares; 
k) concentrados arom§ticos naturais, artificiais e sint®ticos, inclusive 

mescla; 
l) sab«o, detergentes e glicerina; 
m) desdobramento de madeiras, exceto serrarias; 
n) serralheria; 
o) elabora­«o de produtos diversos de minerais n«o met§licos; 
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p) fabrica­«o de artefatos de borracha (pe­as e acess·rios para 

ve²culos, m§quinas e aparelhos, correias, canos, tubos, artigos para uso dom®stico, 
galochas e botas), exceto artigos de vestu§rio; 

q) fabrica­«o de artigos de metal, n«o especificados ou n«o 
classificados, com tratamento qu²mico superficial e/ou galvanot®cnico e/ou pintura por 
aspers«o e/ou aplica­«o de verniz e/ou esmalta­«o; 

r) fabrica­«o de artigos de metal sem tratamento qu²mico superficial e/ou 
galvanot®cnico e/ou pintura por aspers«o e/ou aplica­«o de verniz e/ou esmalta­«o; 

s) fabrica­«o de fermentos e leveduras; 
t) fabrica­«o de pe­as, ornatos e estruturas de fibrocimento; 
u) fabrica­«o de cimento; 
v) fabrica­«o de tecidos especiais; 
w) fabrica­«o de material cer©mico; 
x) fabrica­«o de pe­as, ornatos e estruturas de cimento; 
y) fabrica­«o de telhas, tijolos e outros artigos de barro cozido, exceto 

cer©mica; 
aa) fabrica­«o de vidro e cristal; 
ab) fabrica­«o de vinagre; 
ac) fabrica­«o e recondicionamento de pneum§ticos e c©maras-de-ar e 

fabrica­«o de material para recondicionamento de pneum§ticos; 
ad) lava­«o e amaciamento; 
ae) m§quinas, aparelhos e equipamentos para comunica­«o e 

inform§tica; 
af) montagem de ve²culos; 
ag) m§quinas, aparelhos, pe­as e acess·rios sem tratamento t®rmico 

e/ou galvanot®cnico e/ou fundi­«o; 
ah) produ­«o de material el®trico; 
ai) produ­«o de ferro e a­o e suas ligas em qualquer forma, sem redu­«o 

de min®rio, com fus«o metal¼rgica dos metais e ligas n«o ferrosas em formas 
prim§rias, inclusive metais preciosos; 

aj) produ­«o de laminados de a­o; 
ak) prepara­«o de fumo, fabrica­«o de cigarros, charutos e cigarrilhas e 

outras atividades de elabora­«o do tabaco n«o especificadas ou n«o classificadas; 
al) produ­«o de ·leos, gorduras e ceras vegetais e animais, em bruto, 

de ·leos de ess°ncias vegetais e outros produtos de destila­«o da madeira, exceto 
refina­«o de produtos alimentares; 

am) resinas e fibras e fios artificiais e sint®ticos e de borracha e l§tex 
sint®ticos; 

an) siderurgia e elabora­«o de produtos sider¼rgicos com redu­«o de 
min®rios, inclusive ferro-gusa; tintas, esmaltes, lacas, vernizes, impermeabilizantes, 
solventes e secantes; 

ao) refina­«o e prepara­«o de ·leos e gorduras vegetais, produ­«o de 
manteiga de cacau e gorduras de origem animal destinadas ¨ alimenta­«o; 

ap) resfriamento e distribui­«o de leite; 
aq) todas as atividades industriais dedicadas ¨ fabrica­«o de produtos 

farmac°uticos e veterin§rios; e 
ar) usinas de produ­«o de concreto, beneficiamento de minerais com 

flota­«o e atividades similares; e 
IV - ind¼stria perigosa (I4): caracterizada pela ind¼stria com atividades 

inc¹modas potencialmente nocivas e perigosas, cujo processo produtivo gere 
efluentes s·lidos, l²quidos ou gasosos, ru²dos, vibra­»es, emana­»es ou radia­»es 
que possam causar perigo ¨ sa¼de, ao bem-estar e ¨ seguran­a da popula­«o e que 
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exijam, em seu processo produtivo, a instala­«o de m®todos adequados de controle 
e tratamento de seus efluentes, nos termos da legisla­«o pertinente, tais como: 

a) abatedouros, frigor²ficos e charqueadas; 
b) prepara­«o de conservas de carnes e produ­«o de banha de porco e 

de outras gorduras dom®sticas de origem animal; 
c) curtimento e outras prepara­»es de couros e peles (curtume); 
d) fabrica­«o de adubos, fertilizantes e corretivos de solo; 
e) fabrica­«o de artefatos t°xteis, com estamparia e/ou tintura; 
f) fabrica­«o de carv«o vegetal, ativado e tipo Cardiff; 
g) fabrica­«o de corantes e pigmentos; 
h) fabrica­«o de papel e/ou celulose; 
i) fabrica­«o de ra­»es balanceadas e de alimentos preparados para 

animais, inclusive farinhas de carne, sangue, osso, peixe e pena; 
j) produ­«o de elementos qu²micos e produtos qu²micos inorg©nicos, 

org©nicos, organo-inorg©nicos, exceto produtos derivados do processamento do 
petr·leo, de rochas ole²genas, do carv«o mineral e de madeira; 

k) fabrica­«o de pilhas, baterias e acumuladores; 
l) fabrica­«o de preparados para limpeza e polimento, desinfetantes e 

inseticidas, germicidas e fungicidas; 
m) prepara­«o de pescado e fabrica­«o de conservas de pescado; 
n) prepara­«o do leite e fabrica­«o de produtos de latic²nios; 
o) recupera­«o e refino de ·leos minerais, vegetais e animais; 
p) tingimento, estamparia e outros acabamentos em roupas, pe­as do 

vestu§rio e artefatos diversos de tecidos; 
q) refino do petr·leo e destila­«o de §lcool por processamento de cana 

de a­¼car, mandioca, madeira e outros vegetais; e 
r) usinas de produ­«o de concreto asf§ltico e demais ind¼strias qu²micas, 

de fertilizantes e petroqu²micas, al®m de atividades similares. 
 
Art. 54 - Os usos especiais (UE) classificam-se em equipamentos 

comunit§rios e atividades comerciais e de presta­«o de servi­os de grande porte, 
destinados a atender ¨ popula­«o em geral, cujo n²vel de inc¹modo seja consider§vel 
ou incompat²vel com o uso residencial por gerar tr§fego de caminh»es e ve²culos de 
passeio ou por se classificar como atividade peculiar cuja adequa­«o ¨ vizinhan­a e 
ao sistema vi§rio dependa de an§lise especial, exigindo localiza­«o estrat®gica em 
rela­«o ao meio ambiente ou Estudo Pr®vio de Impacto de Vizinhan­a (EIV) e 
necessitando de an§lise individual pelo Poder Executivo Municipal. 

 
Art. 55 - O uso agropecu§rio caracteriza-se pelas seguintes atividades: 
I - cultivo agr²cola de culturas perenes e permanentes, para explora­«o 

econ¹mica e/ou de subsist°ncia; 
II - produ­«o de gr«os; 
III - produ­«o de pastagens e capineiras; 
IV - produ­«o de hortifrutigranjeiros; 
V - produ­«o de mudas e sementes; 
VI - produ­«o de madeira; 
VII - produ­«o de h¼mus; 
VIII - produ­«o de biog§s, proveniente da biomassa residual ou n«o, 

desde que da mesma propriedade ou em condom²nio de propriedades; 
IX - cria­«o de animais em sistema intensivo e extensivo; e 
X - turismo rural (restaurantes, hot®is-fazenda, pousadas e cong°neres). 
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Art. 56 - O uso extrativista caracteriza-se por atividades de extra­«o 

mineral e vegetal, como: 
I - extra­«o de areia; 
II - extra­«o de argila; 
III - extra­«o de madeira; 
IV - extra­«o de min®rios; 
V - extra­«o de rochas sedimentares para produ­«o de cimento, granitos 

e produtos e cong°neres; e 
VI - extra­«o vegetal. 
 
Art. 57 - As atividades n«o contempladas na presente Lei ser«o 

analisadas pela Comiss«o Municipal de Urbanismo ï COMURB. 
 
Par§grafo ¼nico - Caber§ ¨ COMURB sugerir ao Chefe do Poder 

Executivo ajustes, atualiza­»es e altera­»es na regulamenta­«o da legisla­«o de uso 
e ocupa­«o do solo urbano e rural. (dispositivo acrescido pela Lei nÜ 2.651, de 5 de 
setembro de 2023) 

 
Art. 58 - Para libera­«o de instala­«o de atividades sujeitas ao 

licenciamento ambiental, conforme legisla­«o espec²fica, dever§ ser requerido o 
licenciamento pr®vio ao ·rg«o ambiental. 
 

CAPĉTULO VI 
DA OCUPA¢ëO DO SOLO 

 
Art. 59 - Os par©metros urban²sticos referentes ¨ ocupa­«o do solo em 

cada zona de uso e ocupa­«o do solo urbano ser«o aqueles expressos no Anexo XXII 
usque Anexo XXXIII, partes integrantes desta Lei, onde s«o estabelecidos: 

 
 Art. 59  - Os parâmetros urbanísticos referentes à ocupação do solo em 
cada zona de uso e ocupação do solo urbano serão aqueles expressos no Anexo XXII 
usque Anexo XXXIV, partes integrantes desta Lei, onde são estabelecidos: (redação 
dada pela Lei nº 3.154, de 18 de agosto de 2026) 

I - Usos permitidos e permiss²veis; 
II - Coeficiente de Aproveitamento (CA); 
III - Taxa de Ocupa­«o (TO); 
IV - Taxa de Permeabilidade (TP); 
V - Recuos M²nimos; 
VI - Lote M²nimo; 
VII - Testada M²nima; e 
VIII - Altura M§xima ou Gabarito da Edifica­«o. 
 
Art. 60 - Os limites de ocupa­«o do solo s«o determinados pela 

aplica­«o simult©nea da taxa de ocupa­«o, coeficiente de aproveitamento, lote 
m²nimo, testada m²nima, recuos m²nimos, altura m§xima da edifica­«o, taxa de 
permeabilidade, n¼mero m²nimo de vagas para estacionamento e densidade de 
ocupa­«o (unidade/lote). 
 

Se­«o I 
Dos Usos Permitidos e Permiss²veis 

 
Art. 61 - De acordo com sua categoria, porte e natureza, em cada zona, 

os usos ser«o considerados como: 
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I - usos permitidos, compreendem as atividades claramente compat²veis 

entre as finalidades urban²sticas da §rea ou setor correspondente com as atividades 
do entorno imediato; e 

II - usos permiss²veis, compreendem atividades cuja compatibiliza­«o 
depende da an§lise ou regulamenta­«o espec²fica, para cada caso, em fun­«o de 
seus impactos ambientais, urban²sticos e de circula­«o; 

III - usos tolerados: correspondem ¨s atividades que, mesmo 
incompat²veis com os objetivos da zona, j§ se encontram regularmente instaladas, 
situa­«o que deve ser comprovada por meio de documentos devidamente aprovados 
e v§lidos, para o endere­o objeto da consulta locacional, tais como Alvar§ de 
Localiza­«o e Funcionamento, Certid«o de Vistoria e Conclus«o de Obras, Habite-se 
ou outra documenta­«o correspondente. (dispositivo acrescido pela Lei nÜ 2.651, de 
5 de setembro de 2023) 

 
Ä 1Ü - As atividades permiss²veis ser«o apreciadas pela Comiss«o 

Municipal de Urbanismo ï COMURB. 
 
Ä 2Ü - A permiss«o para a localiza­«o de qualquer atividade de natureza 

perigosa, inc¹moda ou nociva depender§ de licen­a ambiental expedida pelo ·rg«o 
competente. 

 
Ä 3Ü - Os usos que n«o constam nos artigos 49 usque 54 dever«o ser 

submetidos ¨ an§lise e aprova­«o pela Comiss«o Municipal de Urbanismo ï 
COMURB. 

 
Art. 62 - Os usos permitidos e permiss²veis em cada zona s«o os 

estabelecidos pelo Anexo XXII usque Anexo XXXIII ï Par©metros de Uso e Ocupa­«o 
do Solo Urbano. 

 
 Art. 62  - Os usos permitidos e permissíveis em cada zona são os 
estabelecidos pelo Anexo XXII usque Anexo XXXIV ï Parâmetros de Uso e Ocupação 
do Solo Urbano. (redação dada pela Lei nº 3.154, de 18 de agosto de 2026) 

 
Par§grafo ¼nico - Os usos que n«o estiverem citados como permitidos 

ou permiss²veis nos anexos tratados no caput deste artigo s«o classificados como 
proibidos para a respectiva zona. 

 
Art. 62-A - Os estabelecimentos que possuam atividades econ¹micas 

enquadradas como uso permiss²vel manter«o tal caracter²stica em caso de eventuais 
altera­»es cadastrais, tais como altera­»es de raz«o social, no quadro societ§rio, 
incorpora­«o, fus«o, cis«o e demais adequa­»es societ§rias ou familiares, desde que 
obrigatoriamente mantenham suas licen­as e posturas atualizadas e vigentes e seu 
funcionamento ininterrupto, e gozar«o de dispensa de valida­«o locacional no 
procedimento de consulta pr®via. (dispositivo acrescido pela Lei nÜ 2.651, de 5 de 
setembro de 2023) 

 
Art. 62-B - As altera­»es empresariais para os estabelecimentos que 

possuam atividades econ¹micas enquadradas como uso permiss²vel dever«o, em 
caso de qualquer altera­«o do tipo inclus«o de nova atividade ou altera­«o de §rea, 
atender os seguintes requisitos: (dispositivo acrescido pela Lei nÜ 2.651, de 5 de 
setembro de 2023) 

I - ter procedimento de compatibiliza­«o com as atividades ou condi­«o 
j§ autorizadas; 
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II - as atividades pretendidas ser consideradas de baixo risco pelos 

·rg«os licenciadores, compreendidos os aspectos de seguran­a sanit§ria, metrologia, 
controle ambiental, seguran­a p¼blica, preven­«o de inc°ndio, p©nico e emerg°ncias; 

III - ter a atividade pretendida enquadrada na condi­«o de permitida pela 
legisla­«o municipal de uso e ocupa­«o do solo; e 

IV - possuir obrigatoriamente suas licen­as e posturas atualizadas e 
vigentes e seu funcionamento ininterrupto. 

 
Se­«o II 

Do Coeficiente de Aproveitamento 
 

Art. 63 - O Coeficiente de Aproveitamento (CA) ® o valor num®rico, 
multiplicado pela §rea do lote, que determina a §rea total m§xima de edifica­«o. 

 
Par§grafo ¼nico - O CA ter§ um valor num®rico m²nimo, b§sico e 

m§ximo, permitidos para cada zona, conforme o Anexo XXII usque Anexo XXXIII ï 
Par©metros de Uso e Ocupa­«o do Solo Urbano, partes integrantes desta Lei, sendo 
que: 

 
 Parágrafo único - O CA terá um valor numérico mínimo, básico e máximo, 
permitidos para cada zona, conforme o Anexo XXII usque Anexo XXXIV ï Parâmetros 
de Uso e Ocupação do Solo Urbano, partes integrantes desta Lei, sendo que: (redação 
dada pela Lei nº 3.154, de 18 de agosto de 2026) 

I - Coeficiente de Aproveitamento M²nimo (CA Min.): refere-se ao 
par©metro m²nimo de ocupa­«o do solo, para que um lote urbano seja considerado 
ocupado; 

II - Coeficiente de Aproveitamento B§sico (CA Bas.): n«o oneroso, refere-
se ao par©metro construtivo permitido para a zona, isento da aplica­«o da Outorga 
Onerosa do Direito de Construir; e 

III - Coeficiente de Aproveitamento M§ximo (CA Max.): refere-se ao 
par©metro m§ximo edific§vel na propriedade, s· atingido mediante a aquisi­«o atrav®s 
da Outorga Onerosa do Direito de Construir conforme estabelecido em legisla­«o 
espec²fica. 
 

Se­«o III 
Da Taxa de Ocupa­«o 

 
Art. 64 - A Taxa de Ocupa­«o (TO) ® o percentual da §rea do lote que 

pode ser ocupada pela §rea de proje­«o da edifica­«o. 
 
Ä 1Ü - N«o s«o computados para o c§lculo da taxa de ocupa­«o 

pergolados, beirais de at® 1,00m (um metro) e marquises de at® 2,00m (dois metros), 
respeitadas as restri­»es dispostas no C·digo de Obras e Edifica­»es do Munic²pio 
de Toledo. 

 
Ä 2Ü - A TO ter§ um valor percentual adequado para cada zona, conforme 

Anexo XXII usque Anexo XXXIII, partes integrantes desta Lei. 
 

 § 2º - A TO terá um valor percentual adequado para cada zona, conforme 
Anexo XXII usque Anexo XXXIV, partes integrantes desta Lei. (redação dada pela Lei nº 
3.154, de 18 de agosto de 2026) 
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Art. 65 - N«o ser«o computados na TO e no CA os seguintes elementos 

construtivos: 
I - subsolo, desde que estejam situados a, no m§ximo, 1,20m (um metro 

e vinte cent²metros) acima do n²vel m®dio do passeio p¼blico, na extens«o do lote, 
contado esse at® a linha inferior da laje de forro do referido pavimento, e possuam 
atividade de dep·sito ou estacionamento, ou com §rea menor que 1/3 (um ter­o) da 
§rea do pavimento superior para qualquer atividade; 

II - guarita com §rea m§xima de 10,00mĮ (dez metros quadrados); 
III - beiral de at® 1,00m (um metro) de extens«o; 
IV - toldo; 
V - estufa; 
VI - canil; 
VII - viveiro de plantas; 
VIII - churrasqueira em §rea descoberta; 
IX - pergolado, desde que descoberto; 
X - passagem coberta de pedestres sem veda­»es laterais; 
XI - abrigo de porta ou port«o; 
XII - abrigo de lixeiras; 
XIII - cabine de g§s; 
XIV - medidores de §gua, energia, g§s e similares; 
XV - casa de m§quina isolada; e 
XVI - reservat·rio isolado e correlatos. 
 
Art. 66 - £ permitida a constru­«o de ed²cula na divisa de fundo do lote, 

sendo sua proje­«o inclu²da na Taxa de Ocupa­«o. 
 
Art. 67 - £ proibida a constru­«o ou a proje­«o em balan­o de 

edifica­»es ou de suas partes sobre os logradouros p¼blicos, salvo a proje­«o de 
marquises, conforme estabelecido no C·digo de Obras e Edifica­»es do Munic²pio de 
Toledo. 
 

Se­«o IV 
Da Taxa de Permeabilidade 

 
Art. 68 - A Taxa de Permeabilidade (TP) destina-se a prover cobertura 

de solo do lote com vegeta­«o, que contribua para o equil²brio clim§tico e propicie 
al²vio para o sistema p¼blico de drenagem urbana. 

 
Ä 1Ü - A TP representar§ um percentual da §rea de cada lote e ter§ um 

valor adequado para cada zona, conforme Anexo XXII usque Anexo XXXIII, partes 
integrantes desta Lei. 

 
 § 1º - A TP representará um percentual da área de cada lote e terá um 
valor adequado para cada zona, conforme Anexo XXII usque Anexo XXXIV, partes 
integrantes desta Lei. (redação dada pela Lei nº 3.154, de 18 de agosto de 2026) 

 
Ä 2Ü - A TP poder§ sofrer redu­«o de 5% (cinco por cento) na taxa, caso, 

no lote, seja executada a instala­«o de cisterna com estudo t®cnico que comprove 
sua efici°ncia, acompanhado da devida anota­«o de responsabilidade t®cnica de 
profissional com registro ativo no conselho de classe apropriado. 
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Ä 3Ü - Para fins desta Lei, para comprovar sua efici°ncia referida no Ä 2Ü 

deste artigo, a cisterna dever§ comportar, no m²nimo, o volume de §gua estabelecido 
pela rela­«o de 50% (cinquenta por cento) da §rea de cobertura da edifica­«o pelo 
volume do maior valor do ²ndice pluviom®trico hist·rico registrado. 
 

Se­«o V 
Dos Recuos M²nimos 

 
Art. 69 - Recuos m²nimos s«o a menor dist©ncia entre a face externa da 

edifica­«o e limite do lote, considerando: 
I - afastamento frontal: ® a dist©ncia m²nima entre a face externa da 

edifica­«o e a testada do lote, n«o sendo considerada a proje­«o dos beirais; 
II - afastamento de fundo: ® a menor dist©ncia entre a face externa da 

edifica­«o e as divisas de fundo do lote, n«o sendo considerada a proje­«o dos beirais; 
e 

III - afastamento lateral: ® a dist©ncia m²nima entre a face externa da 
edifica­«o e as divisas laterais do lote, n«o sendo considerada a proje­«o dos beirais. 

 
Art. 70 - Os afastamentos frontais m²nimos para edifica­»es no 

Munic²pio, ser«o os estabelecidos no Anexo XXII usque Anexo XXXIII, partes 
integrantes desta Lei. 

 
Art. 70  - Os afastamentos frontais mínimos para edificações no Município 

serão os estabelecidos no Anexo XXII usque Anexo XXXIV, partes integrantes desta Lei. 
(redação dada pela Lei nº 3.154, de 18 de agosto de 2026) 

 
Ä 1Ü - Os lotes com mais de uma testada voltada para logradouros 

p¼blicos, ou seja, com mais de uma frente para o logradouro p¼blico, e desde que n«o 
sejam de esquina, dever«o obedecer ao afastamento frontal em todas as testadas de 
frente. 

 
Ä 2Ü - O afastamento frontal m²nimo nas edifica­»es localizadas em lotes 

de esquina poder§ ser reduzido na metade, de acordo com os par©metros 
estabelecidos na presente Lei. 

 
Ä 3Ü - Ser«o permitidos avan­os em rela­«o ao afastamento frontal 

m²nimo conforme o estabelecido no C·digo de Obras e Edifica­»es do Munic²pio de 
Toledo.  

 
Ä 4Ü - A constru­«o de marquises ser§ regida pelo C·digo de Obras e 

Edifica­»es do Munic²pio de Toledo. 
 
Art. 71 - Os afastamentos m²nimos laterais e de fundo estabelecidos 

para as constru­»es no Munic²pio ser«o os estabelecidos a seguir, sendo que: 
I - quando n«o houver aberturas, os afastamentos s«o facultativos; e 
II - quando houver aberturas, dever§ ser respeitado o recuo de 1,50m 

(um metro e cinquenta cent²metros).  
 
Par§grafo ¼nico - Os afastamentos m²nimos de que trata o caput deste 

artigo fazem parte dos par©metros apresentados no Anexo XXII usque Anexo XXXIII.  
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Parágrafo único - Os afastamentos mínimos de que trata o caput deste 

artigo fazem parte dos parâmetros apresentados no Anexo XXII usque Anexo XXXIV. 
(redação dada pela Lei nº 3.154, de 18 de agosto de 2026) 

 
Art. 72 - Para a Zona Industrial ï ZI o afastamento frontal m²nimo ser§ 

de 3,00m (tr°s metros) e os afastamentos m²nimos laterais e de fundo ser«o: 
I - de 3,00m (tr°s metros), quando houver aberturas; e 
II - facultativos, quando n«o houver aberturas.  
 
Par§grafo ¼nico - Os recuos para a ZI s«o os definidos neste artigo, salvo 

quando exig°ncias de normas t®cnicas espec²ficas para cada tipo de ind¼stria 
exigirem maiores dimens»es. 

 
Art. 73 - Nas edifica­»es de madeira, independentemente da n«o 

exist°ncia de aberturas para ilumina­«o e ventila­«o, s«o obrigat·rios os recuos 
frontais, laterais e de fundos indicados no Anexo XXII usque Anexo XXXIII, partes 
integrantes desta Lei. 

 
 Art. 73  - Nas edificações de madeira, independentemente da não 
existência de aberturas para iluminação e ventilação, são obrigatórios os recuos frontais, 
laterais e de fundos indicados no Anexo XXII usque Anexo XXXIV, partes integrantes 
desta Lei. (redação dada pela Lei nº 3.154, de 18 de agosto de 2026) 
 

CAPĉTULO VII 
DO MEIO AMBIENTE 

 
Art. 74 - £ dever dos Poderes Executivo e Legislativo Municipais e da 

comunidade, zelar pela prote­«o ambiental em todo o territ·rio do Munic²pio, de 
acordo com as disposi­»es da legisla­«o municipal e das normas adotadas pelo 
Estado e pela Uni«o. 

 
Art. 75 - Para o efeito de prote­«o necess§ria dos recursos h²dricos do 

Munic²pio, ficam definidas as faixas de preserva­«o ao longo dos cursos dô§gua ou 
fundos de vale, de forma a garantir o perfeito escoamento das §guas pluviais das 
bacias hidrogr§ficas, a qualidade da §gua dos mananciais superficiais, a preserva­«o 
da biodiversidade de flora e fauna e a preserva­«o de §reas verdes. 

 
Ä 1Ü - A largura m²nima das faixas de preserva­«o dos cursos dô§gua, 

lagos e lagoas, n«o ser§ nunca inferior a 30,00m (trinta metros). 
 
Ä 2Ü - As nascentes dos cursos dô§gua ter«o um raio de preserva­«o de 

50m (cinquenta metros) no seu entorno. 
 
Art. 76 - A retifica­«o e/ou canaliza­«o dos rios e c·rregos existentes no 

Munic²pio dever§ ser autorizada pelo Poder Executivo Municipal de Toledo, 
consultados os ·rg«os competentes. 

 
Art. 77 - S«o consideradas §reas de preserva­«o permanente: 
I - faixa com largura m²nima de 30,00m (trinta metros) de cada lado do 

leito dos cursos dô§gua do Munic²pio, observando-se o estabelecido nas demais 
legisla­»es ambientais vigentes; 
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II - §reas com di©metro m²nimo de 50m (cinquenta metros) em torno das 

nascentes; 
III - encostas ou parte destas com declividade superior a 45Á (quarenta 

e cinco graus); 
IV - remanescentes de florestas, declaradas como de preserva­«o 

permanente; e 
V - demais §reas enquadradas como de preserva­«o permanente, em 

legisla­«o federal, estadual e municipal. 
 
Par§grafo ¼nico - As §reas com caracter²sticas rurais consolidadas, 

situadas no per²metro urbano do Munic²pio, far«o sua recupera­«o ambiental de 
acordo com o C·digo Florestal Brasileiro. 

 
Art. 78 - As §reas urbanas que comp»em os fundos de vale e que se 

encontrem desprovidas de arboriza­«o dever«o ser gradualmente arborizadas, de 
acordo com o Plano de Arboriza­«o Municipal. 

 
Art. 79 - As §reas que contenham forma­»es vegetais significativas 

devem ser cadastradas pelo ·rg«o municipal de meio ambiente. 
 
Par§grafo ¼nico - Consideram-se forma­»es vegetais significativas os 

bosques de mata nativa representativos da flora do Munic²pio e da regi«o, definidos 
em planos municipais espec²ficos, que contribuam para a preserva­«o de §guas 
existentes, do habitat, da fauna, da estabilidade dos solos, da prote­«o paisag²stica e 
manuten­«o da distribui­«o equilibrada dos maci­os vegetais. 

 
Art. 80 - A reserva legal das propriedades rurais, assim definidas pelos 

·rg«os competentes, ser§ registrada no ·rg«o ambiental competente por meio de 
inscri­«o no CAR, conforme disp»e o artigo 18 do C·digo Florestal Brasileiro. 
 

CAPĉTULO VIII 
DISPOSI¢ìES FINAIS 

 
Art. 81 - Para efeito de c§lculo da altura das edifica­»es ser«o 

considerados: 
I - dimens«o m§xima de 3,50m (tr°s metros e cinquenta cent²metros), 

para cada pavimento tipo, considerados de piso a piso, ou do piso at® a linha superior 
da laje de forro do ¼ltimo pavimento; e 

II - em pr®dios com o pavimento t®rreo destinado a atividade comercial 
ser§ permitida, para efeito de c§lculo, a altura m§xima de 7,00m (sete metros), 
havendo ou n«o mezanino, desde que este n«o ultrapasse 50% (cinquenta por cento) 
da §rea do compartilhamento no pavimento, n«o implicando em acr®scimo do 
coeficiente de aproveitamento (CA) ou na altura, em n¼mero de pavimentos, das 
edifica­»es. 

 
Art. 82 - Nas edifica­»es de uso misto, n«o ser«o computadas no c§lculo 

do coeficiente de aproveitamento (CA), com o intuito de incentivar a constitui­«o de 
espa­os complementares, coletivos e de §reas de uso recreativo: 

I - as §reas destinadas aos servi­os de apoio de uso comum dos pr®dios, 
tais como casa de m§quinas e de bombas, instala­»es centrais, aquecimento de §gua, 
medidores, cisterna, dep·sito de lixo, §rea dos reservat·rios, barriletes, central de 
GLP e guaritas de at® 6,00mĮ (seis metros quadrados), superf²cies ocupadas por 
escadas por pavimento, po­o de elevador; e 
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II - as §reas destinadas ¨ guarda de ve²culos, tais como vagas de 

estacionamento n«o cobertas e sem impermeabiliza­«o do piso. 
 
Par§grafo ¼nico - Na Zona Central, n«o ser«o computados no c§lculo do 

coeficiente de aproveitamento e na altura das edifica­»es os pavimentos exclusivos 
de garagem. (dispositivo acrescido pela Lei nÜ 2.619, de 18 de julho de 2023) 

 
Art. 83 - N«o ser«o computadas no c§lculo do coeficiente de 

aproveitamento (CA) e na altura, em n¼mero de pavimentos das edifica­»es 
residenciais, mistas ou comerciais, as §reas fechadas na cobertura dos edif²cios, at® 
o limite m§ximo de 50% (cinquenta por cento) da §rea do ¼ltimo pavimento. 

 
Par§grafo ¼nico - As §reas fechadas de que trata o caput deste artigo 

somente poder«o ser utilizadas para fins recreativos e de lazer, sendo proibida sua 
utiliza­«o para fins de comercializa­«o de quaisquer produtos ou servi­os. 

 
Art. 84 - Ser§ considerado como testada principal, em terrenos de 

esquina, a testada de menor dimens«o. 
 
Art. 85 - Em edifica­»es de uso misto, para se obter os par©metros 

urban²sticos menos restritivos ser§ necess§ria a destina­«o de, no m²nimo, 20% (vinte 
por cento) da §rea edificada do pavimento t®rreo, desconsiderado mezaninos e 
quaisquer proje­»es, a ser utilizada para o uso com os par©metros menos restritivos, 
conforme o Anexo XXII usque Anexo XXXIII, partes integrantes desta Lei. 

 
 Art. 85  - Em edificações de uso misto, para se obter os parâmetros 
urbanísticos menos restritivos será necessária a destinação de, no mínimo, 20% (vinte 
por cento) da área edificada do pavimento térreo, desconsiderado mezaninos e 
quaisquer projeções, a ser utilizada para o uso com os parâmetros menos restritivos, 
conforme o Anexo XXII usque Anexo XXXIV, partes integrantes desta Lei. (redação dada 
pela Lei nº 3.154, de 18 de agosto de 2026) 

 
Par§grafo ¼nico - Uso Misto ® aquele que envolve, simultaneamente na 

mesma edifica­«o, o uso residencial e o uso n«o residencial, considerando os usos 
permitidos e permiss²veis conforme Anexo XXII usque Anexo XXXIII, partes 
integrantes desta Lei. 

 
 Parágrafo único - Uso Misto é aquele que envolve, simultaneamente na 
mesma edificação, o uso residencial e o uso não residencial, considerando os usos 
permitidos e permissíveis conforme Anexo XXII usque Anexo XXXIV, partes integrantes 
desta Lei. (redação dada pela Lei nº 3.154, de 18 de agosto de 2026) 
 

Art. 86 - Os lotes urbanos classificados como ZIS ou ZI, conforme Anexo 
I desta Lei, e que estiverem defronte para rodovias municipais, estaduais, federais e 
vias de tr©nsito r§pido dever«o prever via marginal ¨ rodovia ou via com, no m²nimo, 
20,00m (vinte metros) de perfil transversal. 

 
Ä 1Ü - Os lotes de que trata o caput deste artigo, quando possu²rem duas 

ou mais classifica­»es de zoneamento, poder«o, al®m da via marginal, prever 
profundidade de 100m (cem metros) para ZIS ou ZI independentemente do 
zoneamento estabelecido no Anexo I desta Lei. 
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Ä 2Ü - As ZPA n«o poder«o ser prejudicadas ou alteradas conforme o Ä 

1Ü deste artigo. 
 
Art. 87 - As determina­»es desta Lei n«o substituem e nem isentam de 

obedi°ncia ¨s normas federais, estaduais e municipais que objetivam assegurar 
condi­»es ambientais em geral, al®m das sanit§rias, de ilumina­«o, ventila­«o, 
insola­«o, circula­«o interna, para todos os tipos de edifica­»es, independente das 
zonas ou setores em que s«o constru²das. 

 
Art. 88 - Poder«o ser desapropriados, para fins urban²sticos, na forma 

da legisla­«o vigente, os terrenos considerados n«o edific§veis em virtude de 
afastamentos e recuos estabelecidos em legisla­«o espec²fica. 

 
Art. 89 - S«o permiss²veis 2 (duas) unidades habitacionais, geminadas 

ou n«o, em §reas dentro do per²metro urbano que n«o estejam parceladas, desde que 
seja apresentado e aprovado, conforme estabelecido na Lei de Parcelamento do Solo, 
o projeto de parcelamento da gleba. 

 
Art. 90 - As infra­»es ¨ presente Lei dar«o ensejo ¨ cassa­«o do 

respectivo alvar§, embargo administrativo, aplica­«o de multas e demoli­«o de obras. 
 
Art. 91 - Os casos omissos ser«o analisados pela Comiss«o Municipal 

de Urbanismo ï COMURB. 
 
Par§grafo ¼nico - N«o ser§ permitido no Munic²pio de Toledo o uso do 

solo para fins de explora­«o do g§s (n«o convencional) de xisto, pelo m®todo da 
fratura hidr§ulica ï ñFrackingò. 

 
Art. 92 - Ficam revogadas: 
I - a Lei nÜ 2.233, de 16 de setembro de 2016; e 
II - a Lei nÜ 2.247, de 10 de novembro de 2017. 
 
Art. 93 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publica­«o. 
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Paran§, em 23 de dezembro de 2021. 
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ANEXO I 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO ï SEDE URBANA 
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ANEXO I 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO ï SEDE URBANA 
(reda­«o dada pela Lei nÜ 2.535, de 23 de dezembro de 2022) 
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ANEXO I 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO ï SEDE URBANA 
(reda­«o dada pela Lei nÜ 2.619, de 18 de julho de 2023) 
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ANEXO I 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO ï SEDE URBANA 
(reda­«o dada pela Lei nÜ 2.858, de 16 de dezembro de 2024) 
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ANEXO I 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO ï SEDE URBANA 
(reda­«o dada pela Lei nÜ 3.042, de 3 de dezembro de 2025) 
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ANEXO I 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO ï SEDE URBANA 
(reda­«o dada pela Lei nÜ 3.101, de 5 de maio de 2026) 
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ANEXO I 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO ï SEDE URBANA 
(reda­«o dada pela Lei nÜ 3.154, de 18 de agosto de 2026) 
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ANEXO II 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO DE 
CONCčRDIA DO OESTE 
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ANEXO III 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO DE 
DEZ DE MAIO 

  



MUNICĉPIO DE TOLEDO 
Estado do Paran§ 

 
ANEXO IV 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO DE 
DOIS IRMëOS 
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ANEXO V 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO DE 
NOVO SARANDI 
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ANEXO V 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO DE 
NOVO SARANDI 

(reda­«o dada pela Lei nÜ 2.858, de 16 de dezembro de 2024) 
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ANEXO VI 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO DE 
NOVO SOBRADINHO 
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ANEXO VII 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO DE 
SëO LUIZ DO OESTE 
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ANEXO VIII 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO DE 
SëO MIGUEL 
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ANEXO IX 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO DE 
VILA IPIRANGA 
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ANEXO X 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO DE VILA NOVA 
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ANEXO X 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO DE 
VILA NOVA 

(reda­«o dada pela Lei nÜ 2.858, de 16 de dezembro de 2024) 
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ANEXO XI 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO DE 
BOM PRINCĉPIO DO OESTE 
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ANEXO XII 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO DE 
BOA VISTA 
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ANEXO XIII 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO DE 
LINHA SëO PAULO 
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ANEXO XIV 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO DE 
OURO PRETO 
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ANEXO XV 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO DE 
SëO SALVADOR 
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ANEXO XVI 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO DA 
VILA RURAL ALTO ESPIGëO 
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ANEXO XVII 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO DA 
VILA RURAL SALTO SëO FRANCISCO 
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ANEXO XVIII 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO DE 
LINHA FLORIANO 
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ANEXO XIX 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO DO 
PARQUE INDUSTRIAL VALDEMAR CONTE 
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ANEXO XX 

MAPA DO ZONEAMENTO DO USO E OCUPA¢ëO DO SOLO URBANO DO BIOPARK 

 


